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AVALIAÇÃO COMPARATIVA DE TRÊS TIPOS DE ANTÍGENOS UTILIZADOS NO TESTE ELISA PARA DIAGNÓSTICO DA CISTICERCOSE BOVINA. 
CHAVES, Leandro Siqueira (Bolsista); PINTO, Paulo Sérgio de Arruda (Orientador); DIAS, Júlio César de Oliveira (Estudante); GIROTTO, Aline (Estudante); FELIPPE , Adriano (Estudante); FERREIRA, Fernanda Carla 

Na tentativa de desenvolver um método alternativo de diagnóstico, baseados na reação imunológica dos bovinos acometidos de cisticercose, este trabalho teve o objetivo de comparar a sensibilidade do teste ELISA frente a três tipos de antígenos: total e vesicular de Taenia crassiceps e total de Taenia saginata. Os antígenos de Taenia crassiceps e de Taenia saginata foram obtidos a partir de inoculação experimental em camundongos e bezerros, respectivamente. Tais antígenos foram avaliados por reação com soros-controle de animais com infecção experimental maciça (oito soros) e infecção natural discreta (doze soros). Além disso foram utilizados soros de animais sabidamente negativos no teste de cada um dos três antígenos, para determinação do ponto de corte. As diluições utilizadas para o soro e conjugado foram 1:25 e 1:5.000, respectivamente, para os antígenos de Taenia crassiceps e a concentração de antígeno foi de 10µg/ml. Já para o antígeno de Taenia saginata as diluições foram 1:12,5 e 1:5.000 para soro e conjugado, respectivamente e a concentração de antígeno 10µg/ml. Na análise dos soros de animais com infecção experimental maciça, todos os três tipos de antígeno mostraram uma sensibilidade de 100%. Entretanto, para o teste ELISA com os soros de animais com infecção natural discreta a sensibilidade foi de 66,6%; 75% e 58% para os antígenos Total e Vesicular, de Taenia crassiceps e Total de Taenia saginata, respectivamente. Desta forma os dois tipos de antígeno de Taenia crassiceps apresentaram desempenho superior ao antígeno de Taenia saginata, viabilizando assim a utilização desses antígenos como alternativa mais fácil e barata de padronização do teste ELISA que aquelas que utilizam antígeno de Taenia saginata, uma vez que as larvas de Taenia crassiceps são cultivadas em laboratório, portanto estão mais disponíveis. (FAPEMIG; CNPq)

